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APRESENTAÇÃO

O e-book “Ecologia e Comportamento de Abelhas” é composto por quatro 
capítulos com diferentes abordagens, relacionadas à integridade ambiental, comportamento 
das abelhas, e sua importância para divulgação no ensino de ciências.

A organização desse E book oferece um ótimo material de estudo para você leitor 
que busca conhecer mais sobre esse universo biológico das abelhas. Esses insetos tem um 
papel fundamental na natureza e sua conservação também está associada a conservação 
dos ecossistemas. Para isso buscamos integrar os conhecimentos produzidos em artigos 
nesse volume.

O capítulo I revela que que a fauna das abelhas da tribo Euglossini ainda é 
pouco conhecida em regiões de savana amazônica, fato este que torna ainda difícil o 
entendimento acerca de como essas abelhas fazem uso de diferentes ambientes florestais, 
e que, quando comparada a abundância de riqueza de espécies de Euglossini entre os 
diferentes pontos dos fragmentos florestais. No capítulo II, a criação de abelhas-sem-
ferrão no estado de Mato Grosso constitui-se como uma prática para a conservação de 
espécies, tendo em vista as ações de resgates de enxames em situação de risco, e há 
um desejo dos criadores em comercializar futuramente os produtos da colmeia. A perda 
de enxames em áreas urbanas revela falhas no manejo e outras dificuldades para manter 
ninhos nas cidades. Conhecer com exatidão como essas espécies estão associadas a 
diferentes tipos vegetais e suas especificidades avança no conhecimento de conservação 
desses insetos. No capítulo III, ações diretas como fazer um evento sobre o apresentação 
de abelhas e seu papel ecológico na universidade foi reconhecida por todos integrantes 
de um curso voltado para área ambiental. De modo geral o artigo relata que os estudantes 
possuem pouco conhecimento sobre as abelhas e principalmente as abelhas sem ferrão. 
Logo, são necessárias ações de educação ambiental que os sensibilize e conscientize para 
a relevância das abelhas na conservação da biodiversidade. O capítulo IV, demonstra 
que livros de Ciências e Biologia apresentaram diferentes abordagens quanto as abelhas. 
A abelha europeia (Apis mellifera) foi a mais citada. Os maiores equívocos identificados 
foram relacionados à classificação dos grupos de insetos. Em contrapartida, questões 
consideradas relevantes, sobre relações ecológicas, foram encontradas. É muito importante 
estudos que avaliem a percepção dos alunos e as abordagens nos livros didáticos para que 
futuramente problemas já identificados venham sendo abordados e corrigidos.

Esperamos que ao ler essa obra, seja despertado em você, o sentimento de respeito 
e da necessidade da conservação desses importantes e pequenos seres vivos alados.

A você leitor(a), desejamos uma excelente leitura!

José Max Barbosa Oliveira-Junior
Lenize Batista Calvão Santos

Karina Dias-Silva
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RESUMO: As abelhas da tribo Euglossini são 
importantes insetos, com cores metálicas vívidas 

e brilhantes na maioria das espécies. Com 
comportamento conspícuo, os machos coletam 
fragrâncias de flores de centenas de espécies 
de plantas, especialmente orquídeas e algumas 
outras fontes. Esse trabalho teve como objetivo 
comparar a abundância e riqueza de espécies de 
Euglossini entre distintos fragmentos florestais 
no munícipio de Santarém. O estudo foi realizado 
no município de Santarém, oeste do estado do 
Pará, desenvolvido em nove áreas divididas em: 
três fragmentos florestais urbanos, três áreas de 
savana e três áreas de floresta. Foram coletados 
4.732 espécimes de Euglossini, distribuídos em 
quatro gêneros (Eulaema, Eufrisea, Euglossa e 
Exaerete) e 13 espécies. Foi possível identificar 
diferença tanto na abundância como na riqueza 
de espécies de Euglossini entre os distintos 
fragmentos florestais. Concluiu-se que a fauna 
das abelhas da tribo Euglossini ainda é pouco 
conhecida em regiões de savana, fato este que 
torna ainda difícil o entendimento acerca de como 
essas abelhas fazem uso de ambientes com 
vegetação aberta e que quando comparada a 
abundância de riqueza de espécies de Euglossini 
entre os diferentes pontos dos fragmentos. 
PALAVRAS-CHAVE: Abelhas, Euglossini, 
espécies, savana, floresta. 

ORCHID BEES (APIDAE: EUGLOSSINI) 
IN DIFFERENT FOREST FRAGMENTS 
IN THE MUNICIPALITY OF SANTARÉM, 

PARÁ, BRAZIL 
ABSTRACT: The Euglossini tribe bees are 
important insects, with vivid and bright metallic 
colors in most species. With conspicuous 
behavior, males collect flower fragrances from 
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hundreds of plant species, especially orchids and a few other sources. This work aimed to 
compare the abundance and richness of Euglossini species between different forest fragments 
in the municipality of Santarém. The study was carried out in the municipality of Santarém, 
west of the state of Pará, developed in nine areas divided into: three urban forest fragments, 
three savannah areas and three forest areas. A total of 4,732 Euglossini specimens were 
collected, distributed into four genera (Eulaema, Eufrisea, Euglossa and Exaerete) and 
13 species. It was possible to identify differences both in the abundance and richness of 
Euglossini species between the different forest fragments. It was concluded that the fauna 
of bees from the Euglossini tribe is still little known in savannah regions, a fact that makes it 
difficult to understand how these bees make use of environments with open vegetation and 
that when compared to the abundance of species richness of Euglossini between the different 
points of the forest fragments. 
KEYWORDS: Bees, Euglossini, species, savannah, forest. 

1 |  INTRODUÇÃO 
As abelhas das orquídeas compreendem a tribo Euglossini, têm distribuição 

neotropical e existem em toda a América Central e do Sul, especialmente nas florestas 
tropicais, com algumas ocorrências no sul dos Estados Unidos (MICHENER, 2007), 
(NEMÉSIO, 2009). São insetos importantes devido às cores metálicas vívidas e brilhantes 
da maioria das espécies, bem como ao comportamento conspícuo dos machos, que 
realizam a polinização ao coletar fragrâncias de flores de centenas de espécies de plantas, 
especialmente orquídeas (VOGEL, 1966; DODSON et al., 1969). 

Os machos visitam flores de orquídeas à procura de substâncias odoríferas por elas 
produzidas, retirando-as de tricomas glandulares do labelo da flor e armazenando-as nas 
tíbias das pernas posteriores (FAEGRI & Van DER PIJL, 1980). Essas abelhas atuam como 
importantes polinizadores de diversas espécies de vegetais, porém são consideradas os 
polinizadores exclusivos de algumas espécies de Orchidaceae neotropicais (DODSON et 
al., 1969; SINGER, 2004). 

No Brasil, existem mais de 200 espécies conhecidas de Euglossini, distribuídas 
entre cinco gêneros: Aglae Lepeletier e Serville, 1825, Eulaema Lepeletier, 1841, Eufriesea 
Cockerell, 1908, Euglossa Latreille, 1802 e Exaerete Hoffmannsegg, 1817 (RAMÍREZ et 
al., 2002; ANJOS-SILVA, 2007; ANJOS-SILVA, 2008; ANJOS-SILVA, 2010). Sendo que as 
espécies dos gêneros Exaerete e Aglae, são consideradas cleptoparasitas dos gêneros 
Eulaema e Euglossa (DRESSLER, 1982; MOURE et al., 2007). 

Estudos anteriores relatam que essas comunidades são mais frequentes na região 
da Amazônia Central (POWELL & POWELL, 1987; BECKER et al., 1991; MORATO et 
al., 1992) e nordeste do Estado de São Paulo (REBÊLO & GARÓFALO, 1991). Segundo 
DODSON et al. (1969), para a região da Amazônia o horário de maior atividade dessas 
abelhas estaria no período da manhã, porém recentemente mostrou-se que no período da 
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tarde (por volta das 14 horas) ocorre um novo pico de atividade (OLIVEIRA, 1999). 
Embora comumente associados a ambientes florestais, essas abelhas também 

estão presentes em tipos de vegetação aberta, como a savana brasileira, denominada 
“Cerrado” (KNOLL & PENATTI, 2012; OLIVEIRA-JUNIOR et al., 2015). A savana brasileira 
é um dos pontos hotspots de biodiversidade do mundo e está sob grande pressão devido 
à expansão agrícola e à falta de reservas de conservação (MYERS et al., 2000; KLINK & 
MACHADO, 2005). 

Características florais como a coloração, textura e odores, são fundamentais para 
a identificação e também na atração de potenciais polinizadores, no entanto, a coloração 
representa ter uma grande importância a curtas distâncias (MENZEL, 1990), e dentre os 
organismos capazes de distinguir cores, as aves e os insetos são tidos como os agentes 
polinizadores mais importantes (SCOGIN, 1983). 

Nesse contexto, esse trabalho teve como objetivo comparar a abundância e riqueza 
de espécies de Euglossini entre distintos fragmentos florestais no munícipio de Santarém, 
Pará, Brasil.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 
O estudo foi desenvolvido em três distintos fragmentos florestais (áreas) no município 

de Santarém (2° 24” 52” de latitude sul e 54° 42” 36” de longitude oeste), na região oeste 
do estado do Pará, Brasil (Figura 1). 

Área 1: De acordo com CINTRA et al. (2013), as savanas do tipo amazônico, ocorrem 
em muitas áreas dentro do bioma da floresta amazônica. A vegetação nas áreas de savana 
é dominada por um estrato herbáceo composto principalmente pelas gramíneas Paspalum 
carinatum e Trachypogon plumosus, intercalado com pequenas manchas de árvores e 
arbustos (ver CINTRA et al., 2013). A Área de savana na qual foi realizado o estudo fica 
localizada as margens da PA-457 (02° 31.869’ de latitude e 54° 54.099’ de longitude). 

Área 2: Segundo FERREIRA (2013), ao que se refere à vegetação característica da 
floresta, de modo geral formada por árvores de grande porte, situando-se próximas umas 
das outras, por conta dessa característica a vegetação rasteira está presente em pouca 
quantidade na floresta. A floresta amazônica, por exemplo, é descrita na Botânica como 
formação florestal Latifoliada, apresentando árvores com folhas largas, agrupando-se com 
grande densidade e atingindo grandes alturas. A Área de floresta na qual foi realizado o 
estudo fica localizada as margens da PA-457 (02° 28.686’ de latitude e 54° 46.419’ de 
longitude). 

Área 3: Acerca de vegetação em ambiente urbano, FARIA (2015), cita que esta 
possui aspecto paisagístico, assim como também a função de garantir uma melhora na 
qualidade de vida dos habitantes, sua constituição tende a favorecer a recarga hídrica e 
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garante que hajam locais para reprodução de alguns insetos e pássaros que podem ajudar 
no controle de vetores. A Área urbana na qual foi realizado o estudo fica localizada na área 
urbana do município de Santarém (02° 25’13,4” de latitude e 54° 44’21,5” de longitude). 

2.2 Coleta de dados  
A coleta dos dados foi realizada no período de novembro de 2016 a janeiro de 2017, 

resultando em um esforço amostral de 172 horas em três meses. 
Em cada fragmento foram demarcados três transecções de 80 m, distantes 200 

m uma da outra, partindo da borda em direção ao interior do fragmento (Figura 1). Em 
cada transecção foram montadas três sequências de seis armadilhas com seis cores (azul, 
vermelho, lilás, branca, verde e amarela), compostas por chumaços de algodão embebidos 
com isca-odor de vanilina (Figura 2). Cada garrafa ficou fixada em galhos ou estacas 
transversais a linha principal à uma altura de 1,50 m do solo, totalizando 18 iscas por 
transecção (Figura 1).  

A sequência de garrafas ficou disposta da seguinte maneira: a primeira sequência 
na borda do fragmento, a segunda a 40 m da sequência anterior, e a terceira a 80 m 
da primeira sequência. Nas sequências determinadas, cada uma das seis cores ficaram 
dispostas 5 m uma da outra e receberam a isca-odor específica (vanilina) (Figura 1).  

As armadilhas ficaram expostas o dia todo e vistoriadas após as 17: 00 h de cada dia, 
quando os indivíduos capturados eram coletados, eventualmente sacrificados em acetato 
de etila e preservados em álcool 70%. Em razão da evaporação em diferentes taxas, uma 
recarga de vanilina pura foi efetuada a cada manhã (ANJOS-SILVA, 2006). 

Todo o material coletado foi posteriormente triado, identificado e depositado como 
material testemunho no Laboratório Multidisciplinar de Gestão Ambiental, da Universidade 
Federal do Oeste do Pará (Ufopa), Campus de Santarém, Pará, Brasil. 

Figura 1. Desenho amostral utilizado nos fragmentos estudados, demostrando as transecções, 
métodos de coleta e respectiva sequência das cores usadas para coleta de Euglossini no município de 

Santarém, Pará, Brasil. 
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Descrição da comunidade de Euglossini 
Foram coletados 4.732 espécimes de Euglossini, distribuídos em quatro gêneros 

(Eulaema, Eufrisea, Euglossa e Exaerete) e 13 espécies (Tabela 1). A espécie mais 
abundante foi Eulaema nigrita, com 2.343 indivíduos, seguida por Eulaema cingulata (n= 
576) e Euglossa cordata (n= 379). Os indivíduos do gênero Eulaema são bem distribuídas, 
e apresentam espécies consideradas consideradas grandes de tamanho (ANJOS-SILVA & 
REBÊLO, 2006). A espécie Eulaema nigrita apontada no estudo como a mais abundante 
é uma espécie que apresenta plasticidade fisiológica diante das diferentes condições 
ambientais o que a possibilita habitar ambientes naturais e ambientes perturbados 
(FREITAS, 2009).

Gêneros/Espécies
Fragmentos florestais

Total
Savana Floresta Urbano

Eulaema Lepeletier, 1841
Eulaema bombiformis (Packard, 1869) 86 43 143 272
Eulaema cingulata (Fabricius, 1804) 132 28 416 576
Eulaema meriana (Olivier, 1789) 77 39 17 133
Eulaema mocsaryi (Friese, 1898) 148 35 12 195
Eulaema nigrita Lepeletier, 1841 1.191 397 755 2.343
Eufriesea Cockerell, 1908
Eufriesea surinamensis (L., 1758) 149 52 18 219
Eufriesea violascens (Mocsáry, 1898) 7 2 7 16
Euglossa Latreille, 1802
Euglossa bidentata Dressler, 1982 167 39 19 225
Euglossa cordata Linnaeus, 1758 191 58 130 379
Euglossa ignita Smith, 1874 76 26 6 108
Euglossa imperialis Cockerell, 1922 35 8 6 49
Euglossa truncata Rebêlo & Moure, 1996 55 35 0 90
Exaerete Hoffmannsegg, 1817
Exaerete smaragdina (Guèrin-Méneville, 1845) 78 32 17 127
Total 2.392 794 1.546 4.732

Tabela 1. Espécies de Euglossini amostradas em distintos fragmentos florestais no município de 
Santarém, Pará, Brasil. 

3.2 Abundância e riqueza de espécies de Euglossini entre os fragmentos 
Existe diferença tanto na abundância (F(2,24) = 14,80, p < 0,001) (Figura 2A) como na 

riqueza de espécies (F(2,24) = 8,259, p = 0,002) (Figura 2B) de Euglossini entre os distintos 
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fragmentos florestais. 
 

Figura 2. Comparação da (A) abundância e (B) riqueza de espécies de Euglossini entre distintos 
fragmentos florestais no município de Santarém, Pará, Brasil. 

Segundo estudo de NASCIMENTO et al. (2015) há uma alta diversidade e 
abundância de espécie de Euglossini na vegetação nativa de Cerrado considerando que 
as abelhas Euglossini tenham sido descritas como indivíduos tipicamente florestais nota-se 
que a abundância e riqueza de espécies presentes em áreas de Cerrado é semelhante ao 
de áreas de floresta.  

As Euglossini podem ser consideradas bioindicadores do estado de conservação 
natural deste ambiente, já que são espécies características de região florestal. Deve-
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se levar em consideração que ambientes que possuem considerada predominância de 
vegetação natural ou conservadas detêm maior diversidade das abelhas Euglossini, o que 
não torna este caso longínquo de ocorrer (MENDES et al., 2008; RAMALHO et al., 2009; 
NEMÉSIO, 2013). 

Além do mais, AGUIAR (2006) destaca o fato de que algumas espécies podem 
se mostrar dependentes, não apenas em relação ao grau de alteração do ambiente, mas 
também a sua fragmentação, levando em consideração a possibilidade de forragear em 
uma extensa área. 

A área de Cerrado possui uma grande variedade de plantas e flores, sendo este 
também um influenciador para a presença de Euglossini, proporcionando uma diversificação 
na fauna dessas abelhas (MENDES et al., 2008). Estes dados corroboram assim com 
os resultados obtidos em nosso estudo, no qual houve maior abundância e riqueza de 
espécies na área de Savana que contém características bastante similares a de Cerrado. 

4 |  CONCLUSÃO 
Como limitações referentes ao estudo, menciona-se o fato de ainda serem escassos 

os estudos realizados em detrimento do tema escolhido, em geral alguns trabalhos foram 
realizados em áreas com vegetação característica como campina, capoeira e no Nordeste 
brasileiro, em áreas como manguezal, mata ciliar nas dunas do médio Rio São Francisco 
e dunas litorâneas, no entanto, nenhum estudo foi realizado para avaliar a diversidade 
de Euglossini entre distintos fragmentos florestais no munícipio de Santarém e nem em 
regiões próximas, a fim de que fosse disponibilizado material bibliográfico que dispusesse 
de embasamento teórico. 

É importante que novas pesquisas sejam realizadas, de modo que possam contribuir 
para o conhecimento da composição e abundância das espécies, a fim de que sejam 
ligados os fatores ecológicos e ambientais que estejam associados ao comportamento dos 
indivíduos, logo seria possível explicar tal distribuição da espécie. 

Nessa premissa, pretende-se desenvolver um estudo futuro na cidade de Santarém 
a fim de que seja possível conhecer melhor a comunidade de abelhas das orquídeas, 
bem como o padrão de ocorrência de machos adultos no decorrer do ano, para que seja 
possível reforçar a importância da conservação deste bioma. O referido estudo contribui 
para o conhecimento da fauna de abelhas Euglossini no município de Santarém, levando 
em consideração que informações não só sobre o grupo, assim como também de outras 
abelhas são ainda escassas. 
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